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			PRIMEIRA PARTE


			Porto de Abrigo


			A beleza justifica a sua própria existência.


			— Emerson


		


	

		

			UM


			O vento húmido e impertinente gelava os ossos até à medula. A neve de uma tempestade do início da semana empilhara-se em montes irregulares ao longo da beira da estrada. O céu era de um azul amargo. Árvores sombrias com ramos negros e despidos brotavam da erva escurecida pelo Inverno e oscilavam os seus membros como punhos contra o frio.


			Assim era Março no Maine.


			Miranda pôs o aquecimento no máximo, programou o leitor de CD para La Bohème de Puccini e conduziu com a música em altos berros.


			Estava de volta a casa. Depois de dez dias em conferências, saltitando entre hotéis, universidades e o aeroporto, Miranda estava mais do que pronta para regressar a casa.


			O alívio que sentia poderia ter algo a ver com o facto de detestar dar palestras e de sofrer imenso sempre que tinha de enfrentar auditórios de rostos ansiosos. Mas a timidez e o medo do palco não podiam interferir com o dever.


			Ela era a Dra. Miranda Jones, uma Jones de Cabo Jones. E nunca a deixavam esquecer-se disso.


			A cidade tinha sido fundada pelo primeiro Charles Jones a deixar marca no Novo Mundo. Miranda sabia que aos Jones era exigido que deixassem as suas marcas, que mantivessem a sua posição como família mais importante do Cabo, que contribuíssem para a sociedade, que se comportassem como era esperado dos Jones de Cabo Jones, no Maine.


			Entusiasmada por se estar a afastar do aeroporto, virou para a estrada litoral e pisou a fundo no acelerador. Conduzir depressa era um dos seus pequenos prazeres. Gostava de se movimentar com rapidez, de ir de um ponto a outro com um mínimo de confusão e de tempo. Uma mulher com quase um metro e oitenta de altura e cabelo da cor de um carro de bombeiros raramente passava despercebida. 


			E quando se movia com a precisão e o objectivo de um míssil por infravermelhos, o caminho à sua frente ficava geralmente livre.


			Tinha uma voz que um homem apaixonado comparara a veludo envolto em papel de lixa. Ela compensava o que considerava ser um acidente do destino cultivando uma elocução rápida e bem articulada que muitas vezes tocava a afectação.


			Mas alcançava assim os seus objectivos.


			O seu corpo poderia ter resultado de algum antepassado celta, mas o rosto era completamente Nova Inglaterra. Estreito e frio, com um nariz longo e direito, queixo ligeiramente pontiagudo e maçãs-do-rosto salientes. A boca era grande e encontrava-se quase sempre fechada numa linha séria. Os olhos eram de um azul profundo e, na maioria das vezes, discretos.


			Mas naquele momento, enquanto se entretinha com o caminho longo e sinuoso que abraçava os rochedos cobertos de neve, tanto a boca como os olhos sorriam. Para lá dos rochedos, o mar estava picado e cinzento. Ela adorava as alterações de humor do mar, o seu poder para acalmar ou fazer vibrar. No preciso momento em que a estrada curvou como um dedo arqueado, ela ouviu o barulho estrondoso da água a bater nas rochas, recuando em seguida como uma mão cerrada para atacar novamente.


			A ténue luz do Sol cintilava sobre a neve e o vento espalhava correntes irregulares desta pelo ar e pela estrada. Do lado da baía, as árvores nuas curvavam-se como velhotes, torcidas por anos a fio de tempestades. Quando ainda era criança, e tinha a cabeça cheia de fantasias, imaginara aquelas árvores murmurando lamentos entre si enquanto baloiçavam ao vento.


			Embora já não se considerasse imaginativa, ainda adorava o aspecto das árvores, deformadas e nodosas, alinhadas como velhos soldados na falésia.


			A estrada subia à medida que o terreno estreitava, com a água a galgar de ambos os lados. O mar instável, muitas vezes revolto, beliscava as praias com uma fome infindável. A sinuosa ponta de terra elevava-se, o seu ponto mais alto arqueado como uma articulação artrítica adornado pela antiga casa vitoriana com vista para o mar. Do outro lado, onde o terreno tombava novamente em direcção à água, estava o farol que vigiava a costa.


			A casa fora o seu refúgio e alegria enquanto criança por causa da mulher que lá vivera. Amélia Jones contrariara a tradição dos Jones e vivera como quisera, dissera o que pensava e sempre guardara no coração um lugar para os dois netos.


			Miranda adorara-a. A única dor que verdadeiramente sentira até então fora a perda de Amélia, que falecera sem aviso, durante o sono, oito anos antes.


			A avó deixara a casa, o álbum de fotografias que organizara ao longo dos anos e a colecção de arte a Miranda e ao irmão. Ao filho, pai de Miranda, deixara votos para que ele conseguisse ser metade do homem que ela desejara antes de se encontrarem novamente. À nora, deixara um colar de pérolas porque fora a única coisa que se lembrara ser do agrado de Elizabeth.


			Mesmo típico dela, pensava agora Miranda. Aqueles pequenos comentários cheios de significado no testamento. Ela vivera sozinha na grande casa de pedra durante anos e sobrevivera ao marido por mais de uma década.


			Miranda estava a pensar na avó quando chegou ao fim da estrada litoral e virou para o longo caminho sinuoso que conduzia à casa.


			A casa sobrevivera aos anos e aos temporais, à crueldade do frio do Inverno, ao calor repentino no pino do Verão. Agora, pensava Miranda, com um ligeiro sentimento de culpa, sobrevivia à negligência.


			Nem ela nem Andrew pareciam ter tempo para arranjar pintores ou quem tratasse do relvado. A casa que fora em tempos um lugar visitado pela sua beleza exibia agora as suas marcas e cicatrizes. Ainda assim, ela achava-a encantadora, muito como uma mulher mais velha que não receia mostrar a sua idade. Em vez de apresentar uma construção irregular, erguia-se em ângulos corajosos, a sua pedra cinzenta dignificada, os beirais do telhado e torreões notáveis.


			Do lado do estreito, uma pérgula conferia charme e extravagância. Glicínias revestiam os lados e cobriam o telhado de flores na Primavera. Miranda fazia sempre tenção de arranjar tempo para se sentar num dos bancos de mármore que se encontravam sob a cobertura perfumada para desfrutar os aromas, a sombra, o sossego. Mas, de alguma forma, a Primavera dava lugar ao Verão, e o Verão ao Outono, e ela nunca se lembrava do seu intento até ao Inverno, quando as espessas trepadeiras já estavam nuas.


			Talvez algumas das tábuas da ampla sacada na frente da casa precisassem de substituição. As portadas, de um azul desbotado para cinza, precisavam certamente de ser raspadas e pintadas. As glicínias na pérgula precisavam provavelmente de ser podadas ou regadas ou o que quer que se fizesse com essas coisas.


			Ela trataria disso. Mais cedo ou mais tarde.


			Mas as janelas brilhavam e as gárgulas agachadas nos beirais sorriam ironicamente. Longos terraços e varandas estreitas ofereciam vistas em todas as direcções. As chaminés lançavam baforadas de fumo – quando alguém se dava ao trabalho de acender uma lareira. Grandes carvalhos antigos erguiam-se a grande altura, e uma densa parede de pinheiros quebrava o vento a norte.


			Ela e o irmão partilhavam o espaço de uma forma bastante compatível – ou assim fora até Andrew começar a beber com maior frequência. Mas Miranda não ia pensar nisso. Gostava de o ter por perto, amava-o, e por isso era para si um prazer trabalhar e partilhar a casa com ele.


			O vento soprou-lhe o cabelo para dentro dos olhos no exacto momento em que ela saía do carro. Ligeiramente incomodada, puxou-o para trás e depois retirou o portátil e a pasta de dentro do carro. Pôs ambos ao ombro e, assobiando os acordes finais de Puccini, dirigiu-se à bagageira e abriu-a.


			O cabelo deslocou-se novamente para diante do rosto fazendo-a bufar de irritação. O meio-suspiro terminou num engasgo quando os cabelos foram subitamente agarrados e usados como corda para lhe puxar a cabeça para trás. Pequenas estrelas brancas explodiram em frente aos seus olhos quando a dor e o choque lhe atingiram o crânio. E ela sentiu a ponta fria e aguçada de uma faca encostada à garganta.


			O medo vociferou na sua mente, um grito primitivo que irrompeu no estômago e se dirigiu à garganta. Antes que ela o pudesse libertar, foi virada ao contrário e violentamente atirada contra o carro, e a dor que sentiu na coxa enevoou-lhe a visão e amoleceu-lhe as pernas. A mão que lhe segurava o cabelo sacudiu-a de novo, puxando-lhe violentamente a cabeça para trás como se fosse a de um boneco.


			O rosto dele era medonho. De um branco macilento e coberto de cicatrizes, não transmitia qualquer emoção. Ela demorou alguns segundos até o terror lhe permitir perceber que se tratava de uma máscara.


			Miranda não lutou, não conseguiu. Não havia nada que ela temesse mais do que uma faca com a sua ponta aguçada e gume mortal. A extremidade cortante pressionada sob o seu queixo fazia com que cada fôlego engasgado viesse acompanhado de dor e medo.


			 Ele era grande. Cerca de um metro e noventa de altura, reparou ela, tentando prestar atenção aos detalhes enquanto o coração lhe subia até à garganta. Mais de cem quilos, ombros largos, pescoço curto.


			Meu Deus!


			Olhos castanhos, castanho-escuros. Foi a única coisa que conseguiu ver através das aberturas na apavorante máscara de borracha que ele usava. E eram inexpressivos e frios como os de um tubarão enquanto ele pressionava a ponta da faca e a fazia deslizar sobre o pescoço para lhe cortar delicadamente a pele.


			Miranda sentiu um pequeno ardor, e uma fina linha de sangue escorreu para a gola do casaco.


			— Por favor. — As palavras saíram num murmúrio enquanto ela tentava instintivamente agarrar no pulso da mão que segurava a faca. Todos os pensamentos racionais deram lugar a um medo frio quando ele usou a ponta aguçada para a fazer levantar a cabeça e expor a linha vulnerável da garganta.


			Miranda imaginou a faca a fazer um corte rápido e silencioso na carótida, um jorro de sangue quente. E ela morreria de pé, abatida como um cordeiro.


			— Por favor, não faça isso. Tenho trezentos e cinquenta dólares em dinheiro. — Por favor, meu Deus, fazei com que seja dinheiro o que ele quer, pensava ela freneticamente. Que seja apenas dinheiro. Se fosse violação, ela rezava para ter coragem para lutar e tinha esperança que fosse rápido.


			 — Eu dou-lhe o dinheiro — começou ela, engasgando-se depois com o susto quando ele a atirou para o lado como se de um trapo se tratasse.


			Miranda caiu com força sobre as mãos e os joelhos no chão de gravilha e sentiu o ardor de pequeninos cortes nas palmas das mãos. Começou a choramingar e odiou-se pelo medo paralisante que a impossibilitava de fazer mais do que olhar fixamente para ele através de olhos embaciados e para a faca que cintilava sob a ténue luz do Sol.


			 Enquanto a sua mente gritava para que fugisse, para que lutasse, ela encolhia-se, paralisada.


			O homem pegou na mala e na pasta e rodou a lâmina por forma a que o Sol lançasse um raio de luz para dentro dos olhos dela. Depois agachou-se e perfurou o pneu traseiro do carro com a ponta da faca. Quando se levantou e deu um passo na direcção dela, Miranda começou a rastejar em direcção à casa.


			Ela esperava que o homem a atacasse outra vez, lhe rasgasse a roupa, lhe enfiasse a faca nas costas com a mesma força desmedida que usara para furar o pneu, mas continuou a rastejar sobre a relva quebradiça.


			Quando chegou aos degraus, olhou para trás murmurando sons indistintos.


			E viu que estava sozinha.


			A sua respiração era ofegante e sentia o ar queimar-lhe os pulmões enquanto se arrastava escada acima. Tinha de entrar, fugir dali. Trancar a porta. Antes que ele voltasse, antes que ele voltasse e a atacasse com a faca.


			A mão escorregou-lhe duas vezes da maçaneta antes de ela conseguir segurá-la com firmeza. A porta estava trancada. Claro que estava trancada. Não estava ninguém em casa. Não havia ninguém para a ajudar.


			Por um momento, manteve-se simplesmente encolhida, ali, do lado de fora da porta, a tremer devido ao choque e ao vento frio que vergastava a colina.


			Mexe-te, ordenou a si mesma. Tens de te mexer. Pega na chave, entra e chama a polícia.


			Os seus olhos moviam-se rapidamente para um lado e para o outro, como um coelho à procura de lobos, e os dentes começaram a bater. Apoiando-se na maçaneta, pôs-se de pé. As pernas ameaçavam ceder, o joelho esquerdo latejava de dor, mas Miranda atravessou rapidamente a sacada numa espécie de andar embriagado e procurou freneticamente pela mala antes de se lembrar que o homem a levara.


			Balbuciou palavras, orações, maldições e súplicas enquanto abria a porta do carro e remexia desajeitadamente no porta-luvas. Quando conseguiu agarrar nas chaves de reserva, ouviu um som que a fez virar-se subitamente e erguer os braços num gesto defensivo.


			Não havia nada exceptuando o vento que circulava por entre os ramos negros e desnudados das árvores, através dos caules espinhosos das rosas trepadeiras e sobre a relva quebradiça.


			Com uma respiração sibilante, avançou rapidamente para casa a coxear, enfiou atrapalhadamente a chave na fechadura e suspirou de alívio quando esta fez abrir a porta.


			Entrou em casa aos tropeções, bateu com a porta e trancou-a. Quando se encostou à madeira sólida, as chaves deslizaram-lhe dos dedos e aterraram no chão com um ruído musical. A sua visão enturvou e ela fechou os olhos. Tudo lhe parecia dormente: mente e corpo. Precisava de dar o passo seguinte, de agir, de fazer frente à situação, mas não conseguia lembrar-se do passo a tomar.


			Tinha os ouvidos a zunir e sentiu uma forte náusea. Cerrando os dentes, deu um passo em frente e depois outro, enquanto o hall de entrada parecia inclinar-se suavemente para a direita e para a esquerda.


			Estava quase a chegar à escada quando percebeu que não eram os ouvidos que estavam a zunir, mas o telefone. Mecanicamente, dirigiu-se, confusa, até à sala de estar, onde tudo era tão normal, tão familiar, e atendeu o telefone.


			— Estou? — A sua voz parecia longínqua, cavernosa como uma pancada solitária num tambor de madeira. Oscilando um pouco, olhou para o padrão produzido pelos raios de Sol que entravam pelas janelas e iluminavam as grandes tábuas do soalho de pinho. — Sim. Sim, compreendo. Estarei aí. Tenho… — O quê? Abanando a cabeça para clarear a mente, Miranda tentou esforçadamente lembrar-se do que precisava de dizer. — Tenho algumas coisas… tenho que tratar de algumas coisas primeiro. Não, partirei assim que puder.


			Depois sentiu algo efervescer dentro de si mas estava demasiado atordoada para perceber tratar-se de histeria. — Já tenho as malas feitas — disse. E começou a rir.


			Ainda estava a rir quando desligou o telefone. A rir quando se deixou cair numa cadeira. E, enquanto se enrolava numa pequena esfera defensiva, não se apercebeu que o riso dera lugar a soluços.


			Tinha as mãos em volta de uma chávena de chá quente, mas não o bebia. Ela sabia que a chávena iria tremer, mas era um conforto segurá-la, sentir o calor passar do recipiente para os dedos gelados e aliviar a pele esfolada das palmas das mãos.


			Miranda fora coerente – era imperativo ser-se coerente, claro, preciso e sereno quando se relatava um crime à polícia.


			Assim que conseguira raciocinar novamente, fizera os telefonemas adequados, falara com os agentes que se haviam deslocado a sua casa. Mas agora que estava feito, e se encontrava sozinha outra vez, parecia não conseguir reter um único pensamento consistente por mais de dez segundos.


			— Miranda! — O grito foi seguido pelo estrondo da porta da frente a fechar. Andrew entrou esbaforido e examinou horrorizado o rosto da irmã. — Jesus! — Correu ao seu encontro, agachou-se aos pés dela e começou a deslizar os longos dedos pelas suas faces pálidas. — Oh, querida…


			— Estou bem. São só algumas nódoas negras. — Mas o controlo que ela conseguira reedificar estremeceu. — Fiquei mais assustada do que magoada.


			Andrew viu as lágrimas nas pernas das calças dela, o sangue seco na camisola de lã. — O filho da mãe! — Os seus olhos, de um azul mais sereno do que os da irmã, escureceram subitamente de horror. — Ele…? — As suas mãos cobriram as dela e seguraram ambos na chávena de porcelana. — Ele violou-te?


			— Não. Não. Não aconteceu nada disso. Roubou-me apenas a mala. Ele só queria dinheiro. Desculpa por ter pedido à polícia para te ligar. Devia tê-lo feito eu mesma.


			— Não tem importância. Não te preocupes. — Apertou as mãos dela com mais força e depois libertou-as rapidamente quando ela se retraiu. — Oh, querida. — Tirou-lhe a chávena das mãos, pousou-a de lado e voltou-lhe as palmas das mãos para cima. — Desculpa. Anda, vou levar-te ao hospital.


			— Não preciso de ir ao hospital. São só nódoas negras e esfoladelas. — Miranda inspirou profundamente, percebendo que era mais fácil fazê-lo agora que ele estava ao pé dela.


			Ele conseguia enfurecê-la, e já a tinha desiludido. Mas durante toda a vida, o irmão fora a única pessoa que nunca a abandonara, que sempre a apoiara.


			Andrew pegou na chávena de chá e entregou-a de novo à irmã. — Bebe um pouquinho — ordenou, antes de se levantar e começar a andar de um lado para o outro.


			Ele tinha um rosto fino, e bastante ossudo, que ficava bem com a estatura longa e magra. Tinha as mesmas cores da irmã, embora o cabelo fosse de um ruivo mais escuro, castanho-avermelhado. Os nervos faziam-no bater com os dedos na coxa enquanto andava.


			— Quem me dera ter estado aqui. Raios, Miranda! Eu devia ter estado aqui.


			— Não podes estar em toda a parte, Andrew. Ninguém podia adivinhar que eu seria assaltada à porta de casa. Eu acho, e a polícia também, que ele ia provavelmente assaltar a casa e que a minha chegada o surpreendeu e lhe alterou os planos.


			— Disseram-me que ele tinha uma faca.


			— Sim. — Miranda levou cuidadosamente uma mão ao corte superficial que tinha na garganta. — E eu posso dizer que não ultrapassei a minha fobia de facas. Bastou um olhar e a minha mente ficou imediatamente paralisada.


			O olhar de Andrew ficou pesado, mas ele falou delicadamente quando se sentou ao lado da irmã. — O que é que ele fez? Podes contar-me?


			— Ele surgiu do nada. Eu estava a tirar as minhas coisas da bagageira. Ele puxou-me os cabelos e encostou a faca ao meu pescoço. Pensei que me ia matar, mas atirou-me ao chão, pegou na minha mala, na pasta, cortou os pneus do carro e foi-se embora. — Miranda conseguiu fazer um sorriso trémulo. — Não foi exactamente o regresso a casa que eu esperava.


			— Eu devia ter estado aqui — disse ele outra vez.


			— Pára, Andrew. — Miranda encostou-se ao irmão e fechou os olhos. — Estás aqui agora. — E parecia que isso era suficiente para a acalmar. — A mãe telefonou.


			— O quê? — Andrew inclinou-se para a frente para olhar para a cara dela.


			— O telefone estava a tocar quando entrei em casa. Meu Deus, ainda tenho a cabeça baralhada — queixou-se ela, esfregando a têmpora. — Amanhã tenho de ir para Florença.


			— Não sejas ridícula. Acabaste de chegar a casa e estás magoada, estás abalada. Meu Deus, como é que ela te pode pedir que entres num avião depois de teres sido atacada?


			— Não lhe contei. — Encolheu os ombros. — Não estava a raciocinar. De qualquer forma, a ordem foi clara. Tenho de reservar uma passagem.


			— Miranda, tu vais é deitar-te.


			— Oh, claro. — Sorriu novamente. — Já não falta muito.


			— Eu telefono-lhe. — Andrew susteve a respiração como alguém que se depara com uma tarefa complicada. — Eu explico-lhe.


			— Meu herói. — Miranda deu um beijo na bochecha do irmão. — Não, eu vou. Um banho quente, uma aspirina, e fico boa. E depois desta pequena aventura, fazia-me bem uma distracção. Parece que ela tem um bronze que quer que eu analise. — Como o chá já tinha esfriado, ela pousou novamente a chávena. — Ela não me chamaria à Standjo se não fosse importante. Quer um especialista em arqueometria e com urgência.


			— Ela tem arqueólogos na Standjo.


			— Exactamente. — Desta vez o sorriso de Miranda foi fino e luminoso. «Standjo» significava Standford-Jones. Elizabeth garantira que não só o seu nome mas tudo o que constava da sua agenda fosse prioritário na operação de Florença. — Por isso, se ela precisa de mim, é porque se trata de algo muito importante. Ela quer que o assunto fique em família. Elizabeth Standford-Jones, directora da Standjo, em Florença, precisa de um perito em bronzes do período renascentista italiano, e quer um com o nome Jones. Não tenciono desiludi-la.


			Miranda não conseguiu passagem para a manhã seguinte e teve de se contentar com um lugar no voo da noite para Roma com um transbordo para Florença.


			Quase um dia inteiro de atraso.


			Teria de enfrentar o inferno.


			Enquanto tentava aliviar as dores numa banheira de água quente, calculou a diferença horária e decidiu que não valia a pena telefonar à mãe. Elizabeth estaria em casa e, muito provavelmente, já a dormir.


			Não posso fazer mais nada esta noite, pensou. De manhã ligaria para a Standjo. Um dia não faria assim tanta diferença, mesmo a Elizabeth.


			Chamaria um táxi para a levar ao aeroporto, porque, da forma como o joelho latejava, conduzir seria problemático mesmo se conseguisse substituir rapidamente os pneus do seu carro. Ela só tinha que…


			Sentou-se direita na banheira, fazendo transbordar alguma água.


			O passaporte. O passaporte, a carta de condução, os cartões de identificação da companhia. O assaltante levara a pasta e a mala; levara todos os seus documentos de identificação.


			— Droga — disse, enquanto esfregava as mãos sobre o rosto. Isso tornava tudo ainda melhor.


			Destapou o ralo da antiga banheira com pés. Sentiu-se enfurecer, e a explosão de raiva fê-la levantar-se e pegar numa toalha antes que o joelho afectado cedesse. Contendo um grito, apoiou uma mão na parede e sentou-se na borda da banheira deixando cair a toalha dentro de água.


			As lágrimas queriam brotar, de frustração, de dor, do medo repentino que a atingia novamente. Sentou-se despida e a tremer, com a respiração agitada e presa em pequenos fôlegos até os conseguir controlar.


			Lágrimas não a ajudariam a recuperar os documentos, a aliviar as dores ou a chegar a Florença. Engoliu-as e espremeu a toalha. Com muito cuidado, tirou as pernas de dentro da banheira com a ajuda das mãos, uma de cada vez. Pôs os pés no chão, com suor a escorrer-lhe da pele, e os olhos encheram-se novamente de lágrimas. Mas levantou-se, apoiando-se no lavatório, e examinou-se no espelho de corpo inteiro que estava atrás da porta.


			Tinha nódoas negras nos braços. Não se lembrava de ele a ter agarrado ali, mas as marcas eram de um cinza escuro, por isso, logicamente, ele agarrara. A anca estava azul e negra e extremamente dorida. Aquele, recordou ela, era o resultado de ter sido atirada contra o carro.


			Os joelhos estavam esfolados e em carne viva; o esquerdo, vermelho e inchado. Devia ter caído mais sobre aquele e tê-lo torcido. As palmas das mãos ardiam devido ao atrito com a gravilha do caminho.


			Mas foi o golpe longo e superficial na garganta que lhe pôs a cabeça a andar à roda e lhe provocou mais uma náusea. Fascinada e horrorizada, levou os dedos ao pescoço. A poucos milímetros da jugular, pensou. A poucos milímetros da morte.


			Se ele tivesse querido matá-la, ela teria morrido.


			E isso era pior do que as feridas e as dores latejantes. Um estranho tivera a sua vida nas mãos.


			— Nunca mais. — Afastou-se do espelho e pegou no robe que estava pendurado na porta. — Nunca mais deixarei uma coisa destas acontecer.


			Estava a gelar e embrulhou-se o mais rapidamente possível no robe. Quando tentava dar um nó no cinto, um movimento do lado de fora da janela fê-la levantar subitamente a cabeça e o coração acelerar.


			Ele tinha voltado.


			Ela queria fugir, esconder-se, gritar por Andrew, encolher-se atrás de uma porta trancada. E, de dentes cerrados, aproximou-se da janela e espreitou lá para fora.


			Era Andrew, observou com uma estonteante sensação de alívio. Estava com o casaco xadrez de lenhador que usava para cortar lenha ou trepar as escarpas. Ele ligara os projectores e ela conseguia ver alguma coisa a brilhar-lhe na mão, algo que ele baloiçava enquanto caminhava a passos largos pelo pátio.


			Intrigada, encostou o rosto à janela.


			Um taco de golfe? Que raio fazia ele lá fora a marchar pelo relvado coberto de neve com um taco de golfe na mão?


			Então percebeu, e sentiu-se inundar de um amor que a aliviou mais do que um analgésico.


			Estava a protegê-la. As lágrimas regressaram. Uma saltou. Então ela viu-o parar e retirar algo do bolso.


			E viu-o tomar um grande gole de uma garrafa.


			Oh, Andrew, pensou, fechando os olhos com a desilusão. Que mal estamos.


			Foi a dor que a acordou, uma dor aguda e latejante que emanava do joelho. Miranda ligou atrapalhadamente a luz e entornou os comprimidos do frasco que colocara em cima da mesa-de-cabeceira. Enquanto os engolia, percebeu que deveria ter seguido o conselho de Andrew e ter ido ao hospital, onde algum médico simpático lhe teria prescrito algumas drogas boas e potentes.


			Deu uma olhadela ao mostrador luminoso do seu relógio e viu que já passava das três. Pelo menos a mistura de ibuprofeno e aspirina que tomara à meia-noite dera-lhe três horas de alívio. Mas já estava acordada, à caça da dor. Decidiu que o melhor era acabar com esta de uma vez por todas e aguentar com as consequências.


			Com a diferença horária, Elizabeth deveria estar no escritório. Miranda pegou no telefone e ligou à mãe. Gemendo um pouco, apoiou as almofadas na cabeceira de ferro forjado e encostou-se nelas.


			— Miranda, eu estava prestes a ligar para deixar uma mensagem no teu hotel para quando chegasses amanhã.


			— Vou chegar atrasada. Vou…


			— Atrasada? — A palavra foi como uma lasca de gelo, fria e cortante.


			— Desculpa.


			— Pensei que tinha deixado claro que este projecto é uma prioridade. Garanti ao governo que iniciaríamos os testes hoje.


			— Vou mandar o John Carter. Eu…


			— Não mandei chamar o John Carter, mas sim a ti. Qualquer outro trabalho que tenhas pode ser delegado. Acho que também deixei isso bem claro.


			— Sim, deixaste. — Não, pensou ela. Desta vez os comprimidos não iriam ajudar. Mas a raiva que começava a formar-se dentro dela iria certamente deixar para trás uma pequena dor. — Eu tencionava estar aí, como me mandaste.


			— Então porque é que não estás?


			— O meu passaporte e os outros documentos de identificação foram roubados ontem. Vou tratar de os substituir o mais rapidamente possível e marcar outro voo. Como hoje é sexta-feira, duvido que consiga ter novos documentos antes de meados da próxima semana.


			Ela sabia como funcionavam as burocracias, pensou Miranda. Fora criada dentro de uma.


			— Mesmo num lugar relativamente calmo como Cabo Jones, é um descuido tolo não trancar o carro.


			— Os documentos não estavam no meu carro, estavam comigo. Conto-te tudo assim que forem substituídos e eu tiver marcado outro voo. Peço desculpa pelo atraso. O projecto terá toda a minha atenção assim que eu chegar. Adeus, mãe.


			Deu-lhe um gosto perverso desligar antes de Elizabeth conseguir dizer mais alguma coisa.


			No escritório elegante e espaçoso a cinco mil quilómetros de distância, Elizabeth olhava para o telefone com um misto de irritação e confusão.


			— Algum problema?


			Distraída, Elizabeth olhou para a sua antiga nora. Elise Warfield estava sentada, com um bloco de notas apoiado no joelho, os enormes olhos verdes perplexos, a boca suave e sensual ligeiramente curvada num sorriso atento.


			O casamento entre Elise e Andrew não tinha funcionado, o que fora uma decepção para Elizabeth. Mas a sua relação profissional e pessoal com Elise não ficara prejudicada com o divórcio.


			— Sim. A Miranda está atrasada.


			— Atrasada? — Elise ergueu as sobrancelhas e estas desapareceram por debaixo da franja que tocava levemente a testa. — Isso não parece coisa da Miranda.


			— Roubaram-lhe o passaporte e os outros documentos de identificação.


			— Oh, isso é terrível. — Elise levantou-se. Tinha cerca de um metro e sessenta de altura e um corpo com curvas exuberantes e femininas que conseguiam parecer delicadas. Com o seu gorro liso de cabelo preto, os olhos grandes e pestanudos, pele branca e o vermelho profundo da boca, parecia uma fada eficiente e sexy. — Ela foi assaltada?


			— Não sei pormenores. — Os lábios de Elizabeth cerraram-se por instantes numa linha estreita. — Ela vai tratar de os substituir e de marcar nova viagem. Pode levar alguns dias.


			Elise ia começar a perguntar se Miranda tinha sido ferida, mas fechou a boca. Pelo olhar de Elizabeth, ou ela não sabia ou não era essa a sua preocupação principal. — Sei que quer começar hoje com os testes. Isso pode certamente ser conseguido. Posso trocar algum do meu trabalho e iniciá-los eu mesma.


			Reflectindo, Elizabeth levantou-se e voltou-se para a janela. Conseguia sempre pensar mais claramente quando observava a vista sobre a cidade. Florença era a sua casa, tinha sido a sua casa desde a primeira vez que a vira. Tinha nessa altura dezoito anos, era uma estudante universitária com um amor desesperado por arte e uma sede secreta por aventura.


			Apaixonara-se perdidamente pela cidade, pelos seus telhados vermelhos e cúpulas majestosas, ruas sinuosas e praças movimentadas.


			E apaixonara-se por um jovem escultor que a atraíra de um modo encantador para a cama, lhe dera massas e lhe mostrara o seu próprio coração.


			Claro que não era o homem adequado para si. Pobre e loucamente arrebatado. Os pais tinham-na enviado de volta para Boston assim que haviam tido conhecimento da relação.


			E isso, obviamente, ditara o fim da mesma.


			Elizabeth estremeceu, irritada por o seu pensamento ter divagado naquela direcção. Ela fizera as suas escolhas e tinham sido escolhas excelentes.


			Agora era directora de uma das maiores e mais respeitadas companhias de investigação de arte no mundo. A Standjo podia ser um dos braços da organização Jones, mas era dela. O seu nome vinha em primeiro lugar, e também ela.


			Ali estava emoldurada pela janela, uma mulher de cinquenta e oito anos, atraente e em plena forma. O seu cabelo era de um tom louro pálido discretamente tingido por um dos melhores cabeleireiros de Florença. O seu excelente gosto reflectia-se no fato Valentino de corte impecável, cor de beringela com botões dourados que usava. As sabrinas de cabedal eram exactamente do mesmo tom.


			A sua compleição era clara, com uma boa estrutura óssea tipo Nova Inglaterra que sobressaía sobre as poucas rugas que se atreviam a aparecer. Os olhos eram de um azul intenso e impiedosamente inteligentes. A imagem era a de uma mulher fria, moderna e profissional, de fortuna e alta posição social.


			Ela nunca se teria contentado com menos.


			Não, pensou, nunca se teria contentado com menos do que o melhor.


			— Vamos esperar por ela — disse. E voltou-se de costas para Elise. — É a área dela, a sua especialidade. Contactarei pessoalmente o ministro e explicarei o curto atraso.


			Elise sorriu. — Ninguém compreende os atrasos como os italianos.


			— É verdade. Veremos esses relatórios mais tarde, Elise. Agora quero fazer este telefonema.


			— A senhora é que manda.


			— Pois é. Oh, o John Carter chega amanhã. Vai trabalhar na equipa da Miranda. Estás à vontade para lhe atribuir outro projecto enquanto ela não chega. Não faz sentido ele ficar de braços cruzados.


			— O John vem? Será bom revê-lo. Pode fazer-nos jeito no laboratório. Vou tratar disso.


			­— Obrigada, Elise.


			Já sozinha, Elizabeth sentou-se novamente à secretária e examinou o cofre do outro lado do gabinete. Concentrou-se no que se encontrava lá dentro.


			Miranda lideraria o projecto. Tomara essa decisão assim que vira a figura de bronze. Seria uma operação Standjo, com um Jones no comando. Fora isso que planeara, e era o que esperava.


			E seria isso que aconteceria.


		


	

		

			DOIS


			Miranda estava cinco dias atrasada, por isso transpôs rapidamente as imponentes portas medievais da Standjo, em Florença, e caminhou a passos largos fazendo com que os estalidos dos seus sapatos práticos parecessem rápidos disparos sobre o chão de mármore branco reluzente.


			Prendeu na lapela do casaco a identificação da empresa, que a assistente de Elizabeth lhe entregara na noite anterior, enquanto contornava uma excelente reprodução em bronze da autoria de Cellini de Perseu exibindo a cabeça cortada de Medusa.


			Miranda perguntara-se muitas vezes o que simbolizaria para a mãe aquela obra de arte no átrio de entrada. Talvez vencer, com um golpe rápido, todos os inimigos.


			Parou no balcão da recepção, voltou o livro de registos para si e assinou-o à pressa, verificou a hora no seu relógio e acrescentou-a.


			Vestira-se com cuidado, e até estrategicamente, para aquele dia, seleccionando um fato de seda azul de estilo e corte militar. Considerava-o elegante e poderoso.


			Quando se tinha um encontro com a directora de um dos maiores laboratórios de arqueometria do mundo, a aparência tinha uma importância vital. Mesmo que essa directora fosse nossa mãe.


			Especialmente, pensou Miranda com um leve sorriso escarninho, se essa directora era a nossa mãe.


			Premiu o botão do elevador e aguardou impacientemente. Os nervos pulavam alegremente no seu estômago, faziam-lhe cócegas na garganta, zumbiam-lhe na cabeça. Mas ela não deixaria que se notassem.


			Assim que entrou no elevador, abriu o pó compacto e retocou o bâton. Um único bâton podia durar um ano, por vezes mais. Ela só se preocupava com essas pequenas chatices quando não podiam ser evitadas.


			Satisfeita por se ter esmerado, guardou novamente o pó compacto e passou a mão pela sofisticada trança enrolada que lhe ocupara demasiado tempo e lhe dera bastante trabalho a criar. Enfiou alguns ganchos soltos de novo no lugar no preciso momento em que as portas se abriram novamente.


			Saiu para o átrio calmo e elegante do que via como um sacrário interior. A carpete cinza-pérola, as paredes cor de marfim e as antigas cadeiras de costas austeras adequavam-se à mãe, pensou ela. Encantadoras, finas e distantes. A elegante consola onde trabalhava a recepcionista com o computador e sistema telefónico de última geração era também a cara de Elizabeth. Eficiente, rápida e topo de gama.


			— Buon giorno. — Miranda aproximou-se da secretária e explicou em poucas palavras o que pretendia num italiano impecável. — Sono la Dottoressa Jones. Ho un appuntamento con la Signora Standford-Jones.


			— Si, Dottoressa. Un momento.


			Miranda imaginou-se a mudar a posição dos pés, a ajeitar o casaco e a rolar os ombros. Por vezes, imaginar-se a contorcer-se e a mexer-se ajudava-a a manter o corpo calmo e quieto. Estava mesmo a terminar um caminhar imaginário quando a recepcionista sorriu e lhe deu permissão para entrar.


			Miranda atravessou as portas de vidro duplas à sua esquerda e desceu o corredor branco e frio que conduzia ao gabinete da signora direttrice.


			Bateu à porta. Tinha sempre que se bater em qualquer porta de Elizabeth. Ouviu imediatamente a resposta «Entri».


			Elizabeth estava sentada à secretária, um elegante Hepplewhite de pau-cetim que combinava perfeitamente com o seu aspecto aristocrático de Nova Inglaterra. Emoldurada na janela atrás dela estava Florença, em todo o seu luminoso esplendor.


			Olharam uma para a outra, avaliando-se rapidamente.


			Elizabeth foi a primeira a falar: — Como foi a viagem?


			— Sem incidentes.


			— Bom.


			— Pareces bem.


			— E estou, bastante bem. E tu?


			— Óptima. — Miranda imaginou-se a fazer um sapateado frenético em volta do gabinete perfeitamente equipado e permaneceu direita como um cadete na inspecção.


			— Queres um café? Alguma coisa refrescante?


			— Não, obrigada. — Miranda arqueou uma sobrancelha. — Não perguntaste pelo Andrew.


			Elizabeth fez sinal para que se sentasse. — Como está o teu irmão?


			Miserável, pensou Miranda. A beber de mais. Zangado, deprimido, amargo. — Está bem. Manda cumprimentos — mentiu ela sem remorso. — Presumo que tenhas dito à Elise que eu vinha.


			— Claro. — Como Miranda não se sentara, Elizabeth levantou-se. — Todos os chefes de departamento e o pessoal habilitado estão cientes de que irás trabalhar temporariamente aqui. O Bronze de Fiesole é uma prioridade. Como é natural, terás livre acesso aos laboratórios e ao equipamento, e a cooperação e assistência de quaisquer membros da equipa que escolheres.


			— Falei ontem com o John. Ainda não iniciaram quaisquer testes.


			— Não. Este atraso custou-nos tempo e é esperado que comeces imediatamente.


			— É para isso que estou aqui.


			Elizabeth inclinou a cabeça. — O que aconteceu à tua perna? Estás a coxear um pouco.


			— Fui atacada, lembras-te?


			— Disseste-me que tinhas sido roubada, não disseste que tinhas ficado magoada.


			— Não perguntaste.


			Elizabeth deixou escapar o que, vindo de qualquer outra pessoa, Miranda consideraria um suspiro. — Podias ter dito que tinhas sido ferida durante o incidente.


			— Podia, mas não disse. Afinal, a prioridade era a perda dos meus documentos e o subsequente atraso. — Inclinou a cabeça, imitando o gesto de Elizabeth. — Isso ficou bem claro.


			— Presumi… — Elizabeth calou-se e acenou a mão num gesto que poderia ter sido de aborrecimento ou derrota. — Porque não te sentas enquanto eu te transmito algumas informações?


			Então, a discussão ia ser adiada. Miranda já esperava. Sentou-se e cruzou as pernas.


			— O homem que descobriu o bronze…


			— O canalizador.


			— Sim. — Elizabeth sorriu pela primeira vez, um rápido curvar de lábios que era mais um reconhecimento do absurdo do que divertimento genuíno. — Carlo Rinaldi. Aparentemente, trata-se de um artista que nunca foi capaz de ganhar a vida com a sua pintura, e o sogro tem um negócio de canalização.


			O rápido elevar de sobrancelha de Miranda foi demonstrativo de alguma surpresa. — A vida dele interessa?


			— Apenas no que respeita à sua ligação à peça. Parece não existir nenhuma. Segundo consta, tropeçou literalmente nela. Ele alega que a encontrou escondida debaixo de um degrau partido na cave da Villa della Donna Oscura. E, tanto quanto foi possível averiguar, parece ser esse o caso.


			— Havia alguma dúvida a respeito disso? Suspeita-se que ele possa ter inventado a história… e o bronze?


			— Se havia, o ministro agora já está satisfeito com a história de Rinaldi.


			Elizabeth fechou as mãos perfeitamente cuidadas sobre o rebordo da mesa. A sua coluna Nova Inglaterra estava direita como uma régua. Inconscientemente, Miranda ajeitou-se levemente para endireitar a dela.


			— O facto de ele o ter encontrado, — continuou Elizabeth — de o ter levado furtivamente da villa escondido na caixa de ferramentas e depois ter demorado um certo tempo até fazer chegar a informação através dos canais apropriados causou inicialmente alguma preocupação.


			Perturbada, Miranda fechou as mãos para impedir que os dedos tamborilassem no joelho. Não lhe ocorreu que imitava precisamente a pose da mãe. — Quanto tempo ficou a estátua em posse dele?


			— Cinco dias.


			— Não houve danos? Já a examinaste?


			— Sim, mas preferia não tecer comentários até a veres pessoalmente.


			— Está bem. — Miranda inclinou a cabeça. — Vamos dar uma olhadela.


			Em resposta, Elizabeth dirigiu-se a um armário e, ao abrir a porta, revelou um pequeno cofre de aço.


			— Guarda-la aqui?


			— A minha segurança é mais do que adequada. Algumas pessoas têm acesso aos cofres que estão nos laboratórios e neste caso eu preferi limitar esse acesso. E pensei que seria menos incómodo para ti fazer uma primeira observação aqui.


			Com um dedo de extremidade coral, Elizabeth digitou um código, esperou e introduziu outra série de algarismos. Depois, abriu a porta reforçada e tirou do cofre uma caixa de metal. Depois de a pousar em cima da mesa, abriu a tampa e retirou de dentro um objecto envolto em veludo desbotado.


			— Dataremos também o tecido e a madeira do degrau.


			— Naturalmente. — Embora estivesse ansiosa por mexer na figura, Miranda levantou-se e aproximou-se lentamente quando Elizabeth pousou o objecto sobre o seu imaculado mata-borrão branco. — Não há documentos, correcto?


			— Até agora, nenhum. Conheces a história da villa. 


			— Sim, claro. Foi em tempos a casa de Giulietta Buonadoni, uma amante de Lourenço, o Magnífico, conhecida por Dama Negra. Depois da morte dele, pensa-se que ela se terá tornado companheira de outros Médicis. Em qualquer altura, qualquer ilustre da Renascença do interior ou arredores de Florença era bem-vindo à sua casa.


			— Então, entendes as possibilidades.


			— Não trabalho com possibilidades — disse Miranda secamente.


			— Exactamente. É por isso que estás aqui.


			Cuidadosamente, Miranda roçou um dedo sobre o veludo esfarrapado. — É?


			— Eu queria o melhor, e estou em posição de aceder ao que quero. Também exijo discrição. Se houver fuga de informação sobre esta descoberta, a especulação será feroz. Isso é algo que a Standjo não pode nem irá arriscar. O governo não quer publicidade, nem qualquer especulação pública até o bronze estar datado e os testes estarem concluídos.


			— Provavelmente o canalizador já contou tudo aos seus companheiros de bebida.


			— Eu não pensaria assim. — Uma vez mais, Elizabeth esboçou um pequeno sorriso. — Ele tirou o bronze de dentro de um edifício do governo. Neste momento, está bastante ciente de que se não fizer exactamente o que lhe dizem, pode ir parar à prisão.


			­— O medo é muitas vezes uma mordaça eficaz.


			— Sim. Mas isso não nos diz respeito. Estamos incumbidos de analisar o bronze e de fornecer ao governo todas as informações que a ciência pode oferecer. Precisamos de uma visão objectiva, alguém que acredite em factos e não em romance.


			— Em ciência não existe lugar para o romance — murmurou Miranda, desembrulhando cuidadosamente o veludo.


			O seu coração deu um salto quando viu a estátua. O olhar perito e experiente reconheceu imediatamente o brilhantismo da obra, a sua magnificência. Mas depois franziu o sobrolho, enterrando instintivamente a admiração por debaixo do cepticismo.


			— Está maravilhosamente concebida e executada. Certamente o estilo corresponde ao período da Renascença. — Tirou os ósculos de dentro do estojo que tinha no bolso e colocou-os antes de levantar a estatueta. Avaliou o peso, rodando-a lentamente.


			As proporções eram perfeitas, a sensualidade do objecto era óbvia. Os mais pequenos detalhes – unhas dos pés, cada fio de cabelo, a definição dos músculos das barrigas das pernas – estavam esplendidamente representados.


			Ela era gloriosa, livre, maravilhosamente ciente do seu poder. O corpo alongado e rico em curvas estava arqueado para trás, os braços erguidos, não em prece ou em súplica, reparou Miranda. Em triunfo. O rosto não era delicado, mas espantoso, os olhos semicerrados de prazer, a boca curvada num sorriso malicioso desfrutando esse prazer.


			Estava equilibrada na ponta dos pés, como uma mulher prestes a saltar para dentro de uma piscina quente e perfumada. Ou para os braços de um amante.


			Estava desavergonhadamente sexual, e por um momento desconcertante, Miranda pensou conseguir sentir o seu calor. Como a vida.


			A pátina indicava idade, mas ela sabia que coisas desse tipo eram enganadoras. A pátina podia ser criada. O estilo do artista era inconfundível. Mas os estilos podiam ser imitados.


			— É a Dama Negra — disse ela. — Giulietta Buonadoni. Não tenho qualquer dúvida. Já vi muitas vezes este rosto em quadros e esculturas do período. Mas não sabia da existência deste bronze. Vou fazer alguma pesquisa, mas duvido que me tivesse passado despercebido.


			Elizabeth examinou o rosto de Miranda em vez do da estatueta. Ela vira aquele brilho de entusiasmo e alegria nos seus olhos, que fora rapidamente controlado. Exactamente como ela esperara que acontecesse.


			— Mas concordas que se trata de um bronze de estilo renascentista.


			— Sim. Por isso, dificilmente se tratará de uma peça perdida do século quinze. — Os olhos de Miranda semicerravam à medida que voltava lentamente o bronze nas suas mãos. — Qualquer estudante de arte com bom olho já esboçou e copiou o seu rosto. Eu própria já o fiz. — Raspou um pouco da pátina azul-esverdeada com a unha do polegar. A corrosão superficial era visivelmente espessa, mas ela precisava de mais, muito mais.


			— Vou começar agora mesmo.


			A música de Vivaldi enchia com suavidade o laboratório. As paredes eram de um pálido verde hospitalar, o chão de linóleo branco. Todas as bancadas estavam impecavelmente arrumadas, equipadas com microscópios, computadores, frascos ou sacos de amostras. Não havia objectos pessoais, molduras bonitas com retratos de família, mascotes ou objectos de recordação.


			Os homens usavam gravata, as mulheres usavam saia, e, sobre a roupa, as batas brancas com o logótipo da Standjo cosido a preto no bolso do peito.


			As conversas eram mínimas e em surdina, e o equipamento zunia como relógios bem oleados.


			A casa no Maine onde Miranda crescera apresentara precisamente a mesma atmosfera. Fora um lar frio, mas um eficaz local de trabalho, pensou Miranda enquanto examinava a área.


			— Já há algum tempo que não vinhas cá — começou Elizabeth. — Mas a Elise refrescar-te-á a memória quanto ao funcionamento. Terás livre acesso a todas as áreas, claro. Tenho o teu cartão de segurança e os teus códigos.


			— Excelente. — Miranda pôs um sorriso educado no rosto quando Elise se afastou de um microscópio e começou a caminhar em sua direcção.


			— Miranda, bem-vinda a Florença. — A voz de Elise era suave e não propriamente rouca, mas prometia sê-lo se ela fosse convenientemente provocada.


			— É bom estar de volta. Como estás?


			— Bem. Ocupada. — Abriu um largo sorriso e pegou na mão de Miranda. — Como está o Drew?


			— Não muito bem… mas ocupado. — Miranda ergueu uma sobrancelha quando Elise lhe apertou a mão.


			— Lamento.


			— Não tenho nada a ver com o assunto.


			— Ainda assim, lamento. — Libertou a mão de Miranda e voltou-se para Elizabeth. — É a Elizabeth que lhe vai mostrar as instalações, ou sou eu?


			— Não preciso de uma visita guiada — disse Miranda antes que a mãe pudesse falar. — Preciso de uma bata, de um microscópio e de um computador. Vou querer tirar fotografias e raios X, claro.


			— Aqui estás tu. — John Carter aproximou-se a passos largos. O chefe de laboratório de Miranda tinha um aspecto cativantemente desgrenhado no meio de um estilo e eficiência implacáveis. A sua gravata com estúpidas vacas sorridentes já estava de esguelha. Prendera o bolso da bata em qualquer lado e este encontrava-se pendurado por algumas linhas. Tinha uma marca no queixo no sítio onde se cortara durante o barbear, um pedaço de lápis do tamanho de um polegar atrás da orelha e manchas nas lentes dos óculos.


			Ele fazia Miranda sentir-se confortavelmente em casa.


			— Tudo bem? — Deu-lhe umas pancadinhas no braço e depois acrescentou: — Como está o joelho? O Andrew disse-me que o tipo que te assaltou te atirou ao chão.


			— Atirou-te ao chão? — Elise olhou-a rapidamente de cima a baixo. — Não sabíamos que tinhas ficado magoada.


			— Só abalada. Não teve importância. Estou bem.


			— Ele apontou-lhe uma faca à garganta — anunciou Carter.


			— Uma faca. — Elise encostou uma mão à própria garganta. — Isso é horrível. É…


			— Não teve importância — disse novamente Miranda. — Ele só queria dinheiro. — Virou-se e olhou a mãe nos olhos. — E eu acho que ele já nos fez perder muito tempo precioso.


			Por um momento, Elizabeth não disse nada. Havia desafio no olhar de Miranda e ela decidiu que o tempo para a solidariedade já se tinha esgotado.


			— Então deixarei a Elise instalar-te. Os teus cartões de identificação e segurança estão aqui. — Entregou um envelope a Miranda. — A Elise deverá saber responder a todas as tuas dúvidas ou necessidades. Ou então podes contactar-me. — Olhou para o elegante relógio que tinha no pulso. — Tenho outra reunião daqui a pouco, por isso vou deixar-te começar. Espero ter um relatório preliminar até ao final do dia.


			— Terás — murmurou Miranda quando a mãe se afastou.


			— Ela não perde tempo. — Elise fez mais um sorriso. — Lamento imenso que tenhas passado por tamanha dificuldade, mas o trabalho aqui deverá ajudar-te a espairecer a cabeça. Tenho um gabinete preparado para ti. O Bronze de Fiesole é prioridade máxima. Estás autorizada a formar a tua equipa com quaisquer elementos do pessoal de segurança máxima.


			— Miranda! — Havia uma abundância de prazer na palavra, que foi proferida com os tons carregados e exóticos de Itália. Miranda sorriu mesmo antes de se voltar e de as suas mãos serem agarradas e sumptuosamente beijadas.


			— Giovanni. Tu não mudas. — De facto, o químico era tão escandalosamente atraente como Miranda se recordava. Moreno e elegante, com olhos como chocolate derretido e um sorriso que irradiava charme. Era cerca de dois centímetros mais baixo do que ela, mas ainda assim conseguia fazê-la sentir-se feminina e minúscula. Usava o lustroso cabelo negro num rabo-de-cavalo – um capricho que Elizabeth só permitia porque, além de ser alguém agradável à vista, Giovanni Beredonno era um génio.


			— Mas tu mudas, bella donna. Estás ainda mais encantadora. Mas que história é essa de teres sido agredida?


			— Não é nada, apenas uma lembrança.


			— Queres que vá rachar alguém ao meio? — Beijou-a docemente numa face e depois na outra.


			— Podemos não voltar a falar do assunto?


			— Giovanni, a Miranda tem trabalho para fazer.


			— Sim, sim. — Sacudiu as palavras duras e reprovadoras de Elise com um gesto de desdém: outro motivo para Miranda sorrir. — Eu sei. Um grande projecto, muito secreto. — Agitou rapidamente as suas sobrancelhas expressivas. — Quando a direttrice manda chamar um perito que vive na América, não é coisa pequena. Então, belissima, posso ser-te útil?


			— És o primeiro da minha lista.


			Giovanni enfiou a mão dela no braço, ignorando a expressão contrariada de Elise. — Quando começamos?


			— Hoje — disse Miranda enquanto Elise apontava em direcção a uma porta. — Quero imediatamente testes feitos às camadas de corrosão e ao metal.


			— Acho que o Richard Hawthorne te poderia ser muito útil. — Elise bateu no ombro de um homem debruçado sobre o teclado de um computador.


			— Dr. Hawthorne. — Miranda observou o homem calvo pestanejar como uma coruja através dos óculos e depois tirá-los desajeitadamente. Havia nele algo de familiar e ela tentou recordar-se de onde o conhecia.


			— Dra. Jones. — Fez-lhe um sorriso tímido que tornava o seu rosto mais atraente. O queixo era curto, os olhos de um azul pálido, mas o sorriso era tão doce quanto o de um menino. — É bom vê-la de novo. Estamos felizes por tê-la aqui. Li o seu artigo sobre o humanismo florentino. É deveras brilhante.


			— Obrigada. — Oh, sim, ela recordava-se. Ele fizera um trabalho no Instituto alguns anos antes. Depois de um momento de hesitação, que ela sabia só ter acontecido porque fora Elise a recomendar o sujeito, cedeu. — Elise preparou-me um gabinete. Quer juntar-se a nós por um momento? Gostaria de lhe mostrar o que tenho.


			— Seria um prazer. — Mexeu novamente nos óculos e gravou o trabalho.


			— Não é um espaço muito grande — começou Elise enquanto apressava Miranda a entrar. — Equipei-o com o que achei que irias precisar. Claro que podes pedir tudo o que quiseres.


			Miranda deu uma rápida vista de olhos. A mesa do computador parecia bem equipada e em ordem. Numa grande bancada branca havia microscópios, lamelas e as pequenas ferramentas manuais do seu ofício. Um gravador tinha sido providenciado para registar notas. Não havia janela, apenas uma porta, e com os quatro lá dentro, quase não havia espaço para se virarem.


			Mas havia uma cadeira, um telefone, e os lápis estavam afiados. Serviria muito bem, pensou ela.


			Pousou a pasta na bancada e depois a caixa de metal. Com todo o cuidado, removeu o bronze embrulhado. — Gostaria de saber a sua opinião, Dr. Hawthorne. Baseada apenas num exame visual da peça.


			— Claro, com todo o prazer.


			— O projecto tem sido o principal tópico de conversa por estes lados nos últimos dois dias — intrometeu-se Giovanni quando Miranda começou a desembrulhar o veludo. — Ah… — Soltou um suspiro quando ela pousou o bronze descoberto sobre a bancada. — Bella, molto bella.


			— Uma obra excelentemente executada. — Richard ajeitou os óculos e semicerrou os olhos. — Simples. Fluida. Forma e pormenores maravilhosos. Perspectiva.


			— Sensual — disse Giovanni, inclinando-se para ver mais de perto. — A arrogância e o fascínio da fêmea.


			Miranda ergueu uma sobrancelha a Giovanni antes de devolver a sua atenção a Richard. — Reconhece-la?


			— É a Dama Negra dos Médicis.


			— Também acho. E o estilo?


			— Renascença, sem qualquer dúvida. — Richard esticou um dedo para acariciar a face esquerda da figura. — Não diria que a modelo foi utilizada para representar uma figura mítica ou religiosa, mas a si própria.


			— Sim, a dama enquanto dama — concordou Miranda. — O artista retratou-a, penso eu, como ela era. Do ponto de vista de um artista, diria que ele a conhecia pessoalmente. Precisarei de fazer uma pesquisa documental. A sua ajuda seria muito preciosa.


			— Terei muito gosto em ajudar. Se esta peça puder ser autenticada como uma grande obra do período renascentista, será uma grande jogada para a Standjo. E também para si, Dra. Jones.


			Ela já pensara nisso. De facto, pensara precisamente nisso. Mas sorriu friamente. — Não ponho o carro à frente dos bois. Se ela passou algum tempo no ambiente em que foi encontrada, como parece ter acontecido, o crescimento da corrosão terá sido afectado. Quero os resultados disso, claro, — acrescentou ela a Giovanni, — mas não posso depender deles para uma verdadeira exactidão.


			— Poderá recorrer a comparações relativas, à termoluminescência.


			— Sim. — Sorriu novamente para Richard. — Também testaremos o tecido e a madeira do degrau da escada. Mas a documentação tornará tudo mais conclusivo.


			Miranda encostou uma anca ao canto da pequena mesa de carvalho. — A peça foi encontrada na cave da Villa della Donna Oscura, escondida sob o degrau inferior das escadas. Providenciarei um relatório para os três sobre os pormenores conhecidos até agora. Apenas para vocês três e o Vincente — acrescentou. — A segurança é uma das principais preocupações da directora. Quem quer que solicitem para vos ajudar tem de ter autorização específica para isso, e as informações têm de ser muito bem guardadas até termos completado todos os testes.


			— Então, por agora ela é nossa — disse Giovanni piscando um olho.


			— É minha — corrigiu Miranda com um sorriso lento e sério. — Preciso de todas as informações sobre a própria villa e sobre a mulher. Quero conhecê-la.


			Richard acenou afirmativamente com a cabeça. — Vou começar agora mesmo.


			Miranda voltou-se para o bronze. — Vamos ver do que ela é feita — murmurou.


			Algumas horas depois, Miranda rolou os ombros e ajeitou-se na cadeira. O bronze estava à sua frente, sorrindo maliciosamente. Não havia sinais de latão ou bronze silicioso, nem de platina, nenhum dos metais ou materiais que não eram usados na Renascença, na amostra de pátina e metal que ela extraíra. O bronze tinha uma parte central de argila, tal como uma peça daquele período deveria ter. O teste anterior aos níveis de corrosão indicava finais do século quinze.


			Não te precipites, ordenou a si mesma. Os testes preliminares não eram suficientes. Até então ela estava a trabalhar no negativo. Não havia nada fora do lugar, nenhuma liga metálica que não pertencesse, nenhum sinal de trabalho manual que não correspondesse àquele período no seu exame visual, mas ela tinha ainda de determinar o positivo.


			Seria a dama verdadeira ou falsa?


			Fez uma pausa para tomar um café e comer algumas bolachas e queijo que Elise providenciara em vez de almoço. O jet lag era ameaçador, e ela recusou-se a reconhecê-lo. O café forte, escuro e potente, como só os italianos conseguiam fazer, percorreu-lhe o corpo encobrindo o cansaço com uma máscara de cafeína. Ela acabaria por não aguentar, mas não ainda.


			Colocou as mãos sobre o teclado e começou a escrever o relatório preliminar para a mãe. Era tão rigoroso e seco como a tia de uma donzela, até então desprovido de especulação e com muito pouca personalidade. Ela poderia ter pensado no bronze como um puzzle, um mistério a ser resolvido, mas nenhum desse romantismo foi transposto para o relatório.


			Enviou o relatório por e-mail, gravou-o no disco rígido protegido com a sua palavra-passe, e depois levou o bronze consigo para o último teste do dia.


			A técnica sabia pouco de Inglês e tinha demasiada veneração pela filha da direttrice para Miranda se sentir à vontade. Miranda inventou uma tarefa e mandou-a buscar mais café. Sozinha, começou o processo da termoluminescência.


			A radiação ionizante captaria os electrões em estados energéticos mais elevados no núcleo de argila do bronze. Quando aquecidos, os cristais na argila emitiriam explosões de luz. Miranda preparou o equipamento, tomando notas rápidas de cada passo e resultado num caderno de apontamentos. Registou a medida dessas explosões, acrescentando-as às suas notas e também como backup. Aumentou a radiação, aqueceu de novo a argila, para medir o quão susceptível esta era à captação de electrões. Essas medições foram cuidadosamente registadas.


			O passo seguinte foi testar os níveis de radiação do local onde tinha sido descoberta a peça. Miranda testou tanto as amostras de terra como as de madeira.


			Depois era apenas uma questão de matemática. Embora o teste não fosse infalível, era mais um a acrescentar aos restantes.


			Finais do século quinze. Ela não tinha dúvidas quanto a isso.


			Savonarola pregara contra a luxúria e a arte pagã durante aquele período, reflectiu Miranda. A obra era um glorioso pontapé no traseiro daquela mentalidade tacanha. Os Médicis tinham o controlo de Florença, com o incompetente Pedro, o Desafortunado, no comando durante um curto período antes de ser expulso da cidade pelo rei Carlos VIII de França.


			A Renascença afastava-se da sua glória inicial quando o arquitecto Brunelleschi, escultor de Donatello, e o pintor Masaccio revolucionaram a concepção e as funções da arte.


			A partir daí, a geração seguinte e o início do século dezasseis: Leonardo, Miguel Ângelo, Rafael, não-conformistas à procura de originalidade pura.


			Ela conhecia o artista. Sentia no seu âmago. Não havia nada que ele tivesse criado que ela não tivesse estudado tão intensa e completamente como uma mulher estuda o rosto do seu amado.


			Mas o laboratório não era lugar para sentimentos ou para instintos, lembrou a si mesma. Repetiria todos os testes. E uma terceira vez. Compararia a fórmula conhecida para os bronzes daquela época e verificaria e reverificaria todos os ingredientes e ligas metálicas na estatueta. Perseguiria Richard Hawthorne para conseguir a documentação.


			E encontraria as respostas.


		


	

		

			TRÊS


			O nascer do Sol sobre os telhados e abóbadas de Florença era um momento magnífico. Era arte e glória. A mesma luz delicada espalhara-se sobre a cidade quando homens haviam concebido e construído as grandes cúpulas e torres, as haviam revestido com mármore extraído dos montes e decorado com as imagens de santos e deuses.


			As estrelas extinguiam-se à medida que o céu passava de veludo negro para cinzento-pérola. As silhuetas dos pinheiros longos e esguios, que salpicavam as encostas toscanas, desvaneciam-se à medida que a luminosidade hesitante dava lugar e ganhava força.


			A cidade estava tranquila, como tão raramente acontecia, enquanto o Sol subia devagar salpicando o ar com tons de ouro. As portas metálicas do quiosque de revistas rangiam enquanto o proprietário bocejava e se preparava para o dia de trabalho. Apenas algumas luzes eram visíveis nas muitas janelas da cidade. Uma dessas era a de Miranda.


			Vestindo-se rapidamente, virou a cara ao espantoso quadro que se pintava silenciosamente do lado de fora do quarto do hotel. Os seus pensamentos estavam voltados para o trabalho.


			Que progressos faria naquele dia? Quanto se aproximaria das respostas? Ela lidava com factos e cingir-se-ia aos factos, independentemente de quão tentador fosse saltar para o nível seguinte. Nem sempre se podia confiar nos instintos. Na ciência, sim.


			Apanhou o cabelo e calçou sapatos de salto raso que combinavam com o simples fato azul-marinho.


			Chegar cedo garantir-lhe-ia algumas horas de trabalho solitário. Embora gostasse de ter peritos à sua disposição, a Dama Negra já se tinha tornado sua. Tencionava participar em todos os passos do projecto.


			Apresentou o cartão de identificação ao guarda de olhos pesados que se encontrava à entrada. Este largou relutantemente o café e os bolinhos de pequeno-almoço e olhou contrariado para o cartão, para o rosto dela e de novo para o cartão. Pareceu suspirar enquanto destrancava a porta.


			— Chegou muito cedo, Dottoressa Jones.


			— Tenho trabalho a fazer.


			Tanto quanto o guarda sabia, os americanos pensavam em pouco mais do que trabalho. — Tem de assinar o livro de registo.


			— Claro. — Ao aproximar-se do balcão, o cheiro do café entranhou-se-lhe na garganta. Miranda fez o que pôde para não se babar enquanto rabiscava o nome e anotava a hora de chegada no livro.


			— Grazie.


			— Prego — murmurou ela, dirigindo-se em seguida para o elevador. Primeiro faria um café, pensou. Não esperava ficar alerta antes de tomar pelo menos uma chávena.


			Utilizou o cartão de acesso para aceder ao piso correcto e introduziu o seu código assim que chegou ao posto de segurança do lado de fora do laboratório. Quando premiu os interruptores, acendeu-se uma série de luzes fluorescentes. Uma rápida vista de olhos permitiu-lhe verificar que estava tudo no lugar, que o trabalho em curso fora ordenadamente guardado no final do dia de trabalho.


			A mãe não admitiria outra coisa, pensou. Não toleraria menos do que eficiência pura nos seus empregados. E nos filhos. Miranda encolheu os ombros como que para expulsar o ressentimento.


			Em pouco tempo tinha o café a ferver, o computador ligado e transcrevia as suas anotações da noite anterior para o disco rígido.


			Se gemesse com o primeiro gole de café quente e forte, não haveria ninguém para a ouvir. Se se recostasse na cadeira, de olhos fechados, a sorrir sonhadora, não estaria lá ninguém para ver. Durante cinco minutos, permitiu-se entregar a um dos pequenos prazeres da vida. Descalçou os sapatos e o seu rosto suavizou. Só lhe faltava ronronar.


			Se o guarda a visse naquele momento, teria aprovado completamente.


			Depois levantou-se, serviu uma segunda chávena, pôs a bata e começou a trabalhar.


			Primeiro voltou a testar a terra do local, medindo a radiação e anotando os valores. Testou uma vez mais a argila que fora cuidadosamente extraída. Colocou uma amostra de cada numa lamela e depois preparou uma terceira com as aparas de bronze e pátina e observou cada uma ao microscópio.


			Estava a olhar para o ecrã do computador quando o pessoal começou a chegar. Giovanni aproximou-se com uma chávena de café acabado de fazer e um pãozinho levemente açucarado.


			— Diz-me o que vês — pediu ela, continuando a estudar as cores e formas no ecrã.


			— Vejo uma mulher que não sabe como relaxar. — Pousou as mãos nos ombros dela e massajou-os suavemente. — Miranda, já aqui estás há uma semana e não tiveste uma hora de descanso.


			— A imagem, Giovanni.


			— Ah. — Massajando-lhe ainda os ombros, baixou-se de modo a que as suas cabeças se aproximassem. — O processo de deterioração primário, corrosão. Aquela linha branca indica a superfície original do bronze, no?


			— Sim.


			— A corrosão na superfície é grande e cresce para baixo, para dentro do metal, o que seria típico de um bronze de quatrocentos anos.


			— Precisamos de determinar a taxa de crescimento.


			— Nunca é fácil — disse ele. — E a estatueta estava numa cave húmida. A corrosão cresce rapidamente num local desses.


			— Vou ter isso em consideração. — Tirou os óculos para massajar a cana do nariz. — A temperatura e a humidade. Podemos calcular ali uma média. Nunca ouvi falar em níveis de corrosão deste tipo serem falseados. Estão lá, Giovanni, dentro da estátua.


			— O tecido não tem mais de cem anos de idade. Menos uma ou duas décadas, penso eu.


			— Cem? — Irritada, Miranda voltou-se para olhar para ele. — Tens a certeza?


			— Sim. Farás os teus próprios testes, mas verás que estou certo. Entre oitenta a cem anos. Não mais.


			Ela voltou-se de novo para o computador. Os seus olhos viam o que viam, o cérebro sabia o que sabia. — Está bem. Então devemos pensar que o bronze esteve embrulhado naquele tecido e escondido naquela cave entre oitenta a cem anos. Mas todos os testes indicam que a peça é muito mais antiga.


			— Talvez. Toma, come alguma coisa.


			Ela aceitou distraidamente o pãozinho e deu uma dentada. — Oitenta anos… o início do século. Primeira Guerra Mundial. Os objectos de valor são frequentemente escondidos em tempo de guerra.


			— Verdade.


			— Mas onde estaria antes disso? Porque é que nunca ouvimos falar da sua existência? Porque estava escondida — murmurou ela. — Foi escondida quando Pedro de Médici foi expulso da cidade. Talvez durante as Guerras Italianas. Escondida, sim, isso seria aceitável. Mas esquecida? — Insatisfeita, abanou a cabeça. — Isto não é trabalho de um amador, Giovanni. — Mandou imprimir a imagem. — É a obra de um mestre. Tem de haver alguma documentação algures. Preciso de saber mais sobre a villa, e mais sobre a mulher. A quem deixou ela os seus bens? Quem viveu na villa imediatamente a seguir à sua morte? Tinha filhos?


			— Eu sou um químico — disse ele com um sorriso. — Não um historiador. Para isso precisas do Richard.


			— Ele já chegou?


			— Ele é sempre pontual. Espera. — Riu um pouco, dando-lhe o braço antes que ela se pudesse afastar. — Janta comigo esta noite.


			— Giovanni. — Apertou afectuosamente a mão dele e depois largou-a. — Aprecio o facto de estares preocupado comigo, mas eu estou bem. Estou demasiado ocupada para ir jantar fora.


			— Andas a trabalhar de mais e a não cuidar de ti. Sou teu amigo, por isso, preocupo-me.


			— Prometo que peço uma refeição enorme enquanto estiver hoje à noite a trabalhar no quarto do hotel.


			Deu-lhe um beijo no rosto no momento em que a porta se abriu. Elise ergueu uma sobrancelha e contraiu os lábios num sinal reprovador.


			— Peço desculpa por interromper. Miranda, a directora gostaria que fosses ao seu gabinete às quatro e meia para falarem sobre o teu progresso.


			— Claro. Elise, sabes se o Richard tem um momento para mim?


			— Estamos todos à tua disposição.


			— Era exactamente isso que eu lhe estava a dizer. — Obviamente imune ao gelo, Giovanni sorriu e saiu do laboratório.


			— Miranda. — Após uma breve hesitação, Elise entrou e fechou a porta. — Espero que não te ofendas, mas acho que te devia avisar que o Giovanni…


			Divertida com o desconforto de Elise, Miranda apenas sorriu suavemente. — O Giovanni?


			— Ele é excelente no trabalho que faz, um elemento valioso para a Standjo. Mas a nível pessoal, é um mulherengo.


			— Eu não diria isso. — De cabeça inclinada, Miranda colocou os óculos, puxando-os para baixo para olhar por cima da armação. — Um mulherengo usa. O Giovanni dá.


			— Isso pode ser verdade, mas o facto é que ele se faz a todas as colegas.


			— Incluindo a ti?


			As sobrancelhas bem delineadas de Elise aproximaram-se. — De vez em quando. E eu consigo tolerar isso como parte da sua personalidade. Ainda assim, o laboratório não é lugar para namoricos e beijos roubados.


			— Meu Deus, pareces a minha mãe. — E nada poderia ter irritado mais Miranda. — Mas terei isso em mente, Elise, da próxima vez que o Giovanni e eu considerarmos fazer sexo selvagem no laboratório de química.


			— Ofendi-te. — Elise suspirou e levantou as mãos num gesto de impotência. — Eu só queria… É que ele consegue ser tão encantador. Eu própria quase caí na armadilha quando fui transferida para cá. Estava a sentir-me tão em baixo, tão infeliz.


			— Estavas?


			O gelo no tom de voz de Miranda fez Elise endireitar os ombros estreitos. — Divorciar-me do teu irmão não me pôs a dar pulos de alegria, Miranda. Foi uma decisão dolorosa e difícil, e só posso esperar que tenha sido a certa. Eu amava o Drew, mas ele… — Não conseguiu continuar e abanou furiosamente a cabeça. — Só posso dizer que não era o suficiente para nenhum de nós.


			O brilho de humidade nos olhos de Elise despertou em Miranda um sentimento de culpa. — Desculpa — murmurou ela. — Tudo aconteceu tão rapidamente. Eu não pensei que te tivesse custado.


			— Mas custou. Ainda custa. — Suspirou e afastou as lágrimas ameaçadoras. — Quem me dera que tivesse sido diferente, mas o facto é que não foi e não é diferente. Tenho de viver a minha vida.


			— Sim, tens. — Miranda encolheu os ombros. — O Andrew tem andado tão infeliz, e foi mais fácil para mim culpar-te. Não acho que o fim de um casamento seja culpa apenas de uma pessoa.


			— Eu acho que nenhum de nós tinha muito jeito para o casamento. Pareceu-me mais honesto e até menos doloroso acabar com tudo do que continuar a fingir.


			— Como com os meus pais?


			Elise esbugalhou os olhos. — Oh, Miranda. Eu não queria…


			— Não faz mal. Concordo contigo. Os meus pais não vivem sob o mesmo tecto há mais de vinte e cinco anos, mas nenhum dos dois se dá ao trabalho de acabar com o casamento. O Andrew pode estar magoado, mas, considerando bem as coisas, prefiro a tua maneira.


			Era, admitiu ela, o caminho que ela própria teria tomado – se alguma vez caísse na asneira de casar. O divórcio era uma alternativa mais humana à pálida ilusão do casamento.


			— Deverei desculpar-me por todos os maus pensamentos que tive acerca de ti no último ano?


			Elise esboçou um sorriso. — Não é necessário. Compreendo a tua lealdade para com o Drew. Admiro-a e sempre admirei. Sei o quão chegados vocês são.


			— Unidos, amparamo-nos. Separados, temos de ir a correr para o psicólogo.


			— Nós nunca conseguimos realmente ser amigas. Fomos colegas, depois parentes, mas nunca nos tornámos amigas apesar de tudo o que temos em comum. Talvez não o consigamos, mas gostaria de pensar que poderíamos ao menos ser amistosas.


			— Não tenho muitos amigos. — Demasiado risco de intimidade, pensou Miranda com uma ponta de desprezo. — Seria tolo da minha parte recusar a oferta de uma.


			Elise abriu novamente a porta. — Eu também não tenho muitos amigos — disse calmamente. — É bom ter-te a ti.


			Tocada, Miranda ficou a vê-la sair e depois pegou nas folhas impressas e nas amostras para as guardar no cofre.


			Interrompeu Carter por uns instantes para lhe pedir que verificasse todas as fontes quanto a fórmulas de bronze da era em questão, embora ela própria já o tivesse feito e o fosse fazer novamente.


			Encontrou Richard quase enterrado em páginas impressas e livros. Só faltava roçar o nariz pelas folhas como um cão de caça a farejar um odor.


			— Encontrou alguma coisa interessante? — Perguntou-lhe Miranda.


			— Hã? — Richard pestanejou mas não olhou para cima. — A villa foi concluída em 1489. Lourenço de Médici contratou o arquitecto, mas a escritura estava em nome de Giulietta Buonadoni.


			— Ela era uma mulher poderosa. — Miranda puxou uma cadeira. — Não seria usual uma amante possuir uma propriedade tão valiosa. Ela fez um óptimo negócio.


			— Mulheres de grande beleza têm um grande poder — murmurou ele por entre dentes. — As inteligentes sabem como o utilizar. A História indica que ela era inteligente.


			Intrigada, Miranda retirou uma fotografia do bronze da sua pasta. — Podemos ver no seu rosto que era uma mulher que sabia o seu valor. Que mais pode dizer-me sobre ela?


			— O seu nome surge de vez em quando. Mas não há muito detalhe. Por exemplo, a genealogia perdeu-se com o passar do tempo. Não consigo encontrar nada. As primeiras menções que encontrei até agora datam de 1487. Tudo indica que ela era da família dos Médicis, potencialmente uma jovem prima de Clarice Orsini.


			— Então, admitindo isso, Lourenço terá escolhido por amante a prima da mulher. Mantendo tudo em família — disse ela com um sorriso. Richard acenou sobriamente com a cabeça.


			— Isso explicaria como ela lhe despertou a atenção. Embora outra fonte indique que ela poderá ter sido a filha ilegítima de um dos membros da Academia Neoplatónica de Lourenço. Esse facto também a teria colocado na sua linha de visão. Independentemente da forma como se tenham conhecido, ele mudou-a para a villa em 1489. Segundo consta, ela era tão dedicada às artes quanto ele e usava o seu poder e influência para reunir as celebridades da época sob o seu tecto. Faleceu em 1530, durante o cerco de Florença.


			— Interessante. — Mais uma vez, uma altura em que poderiam ter sido escondidos objectos de valor. Reclinando-se, Miranda oscilou os óculos pela hastes. — Então morreu antes de haver certeza de que os Médicis permaneceriam no poder.


			— Assim parece.


			— Filhos?


			— Não encontrei nada a esse respeito.


			— Dê-me alguns desses livros — decidiu ela. — Ajudo-o a consultá-los.


			Vincente Morelli era a coisa mais próxima de tio que Miranda podia reivindicar. Conhecera os seus pais antes de ela nascer, e durante vários anos fora ele quem tratara da publicidade, das promoções e dos eventos para o Instituto no Maine.


			Quando a sua primeira mulher adoecera, ele regressara com ela para Florença e enterrara-a lá havia já doze anos. Chorara a morte dela durante três anos e depois, para espanto geral, casara subitamente com uma actriz quase desconhecida. O facto de Gina ser dois anos mais nova do que a sua filha mais velha causara alguma consternação na família e alguns sorrisos afectados entre os seus sócios.


			Vincente era redondo como um barril, com um peito à Pavarotti e pernas como troncos de árvore, enquanto que a esposa se parecia com uma jovem Sofia Loren, exuberante, sensual e deslumbrante. Raramente era vista sem algumas peças de ouro italiano e gemas cintilantes em volta do pescoço e do pulso ou nas orelhas.


			Eram ambos ruidosamente alegres e ocasionalmente rudes. Miranda gostava muito de ambos, mas perguntava-se muitas vezes como um casal tão extrovertido conseguia manter um relacionamento tão próximo da sua mãe.


			— Enviei cópias dos relatórios para cima — disse Miranda a Vincente enquanto ele preenchia o pequeno gabinete com a sua corpulência e personalidade. — Pensei que quisesses ver a evolução dos trabalhos, e assim, quando chegasse a hora de fazer um comunicado à imprensa, já terias conseguido extrapolar dados para a declaração.


			— Sim, sim. Os factos são relativamente simples de relatar, mas diz-me o que achas, cara. Dá-me algumas luzes.


			— Eu acho que ainda temos trabalho a fazer.


			— Miranda — disse ele devagar, com um sorriso persuasivo, enquanto se recostava na cadeira que rangia alarmantemente devido ao seu peso. — A tua bela mãe atou-me as mãos até estar tudo verificado. Por isso, quando eu puder levar esta história à imprensa, ela tem de ter impacto, emoção e romance.


			— Se o bronze for realmente genuíno, terás impacto.


			— Sim, sim, mas quero mais. A encantadora e talentosa filha da direttrice vem do outro lado do Atlântico. Uma dama ao encontro de outra. O que pensas dela? O que sentes em relação a ela?


			Miranda arqueou uma sobrancelha e batucou com o lápis na borda da mesa. — Acho que o Bronze de Fiesole tem noventa ponto quatro centímetros de altura e vinte e quatro ponto sessenta e oito quilos de peso. É a estátua de um nu, feminino, — continuou ela, reprimindo um sorriso enquanto Vincente revirava os olhos para o tecto, — trabalhada ao estilo renascentista. Os testes até agora indicam que foi esculpida na última década do século quinze.


			— És demasiado parecida com a tua mãe.


			— Não vais conseguir nada de mim com insultos — avisou Miranda. E sorriram um para o outro.


			— Estás a dificultar-me o trabalho, cara. — Quando chegasse a altura certa, pensou ele, ele torceria as coisas à sua maneira no comunicado à imprensa.


			Elizabeth deu uma atenta vista de olhos na papelada. Miranda fora muito cuidadosa com os factos, números, fórmulas, com cada passo e fase de todos os testes. Mas ainda era possível ver onde ela se apoiava e onde acreditava que iria chegar.


			­— Acreditas que é genuíno.


			— Todos os testes indicam que a sua idade se situa entre os quatrocentos e cinquenta e os quinhentos anos. Tens cópias das fotografias geradas por computador, dos testes químicos.


			— Quem as tirou?


			— Eu.


			— E o processo da termoluminescência. Quem o realizou?


			— Fui eu.


			— E a datação pelo estilo também é tua. A maioria da documentação resulta da tua própria investigação. Supervisionaste os testes químicos, testaste pessoalmente a pátina e o metal e fizeste as comparações das fórmulas.


			— Não foi para isso que me mandaste vir para cá?


			— Sim, mas também te forneci uma equipa de peritos. Esperava que os utilizasses mais.


			— Se fizer eu mesma os testes, tenho maior controlo — disse Miranda secamente. — Há menor possibilidade de erro. Esta é a minha área. Autentiquei cinco peças desta era, três delas bronzes, uma delas um Cellini.


			— O Cellini tinha uma documentação inatacável e registos de escavação.


			— Seja como for — disse Miranda numa irritação fervilhante. Embora se imaginasse a levantar as mãos e a balançar os punhos, manteve os braços quietos ao lado do corpo. — Fiz nessa peça precisamente os mesmos testes que fiz nesta para descartar a hipótese de falsificação. Consultei-me com o Louvre, o Smithsonian, o Bargello. Acho que as minhas credenciais estão em ordem.


			Elizabeth recostou-se com lassidão. — Ninguém está a pôr em causa as tuas credenciais, ou a tua perícia. Eu não te teria chamado para este projecto se duvidasse de alguma delas.


			— Então porque é que as estás a questionar agora que fiz o meu trabalho?


			— Estou a comentar a tua falta de espírito de equipa, Miranda, e estou preocupada com o facto de teres formado a tua opinião no instante em que viste o bronze.


			— Reconheci o estilo, a época e o artista. — Assim como tu, pensou Miranda furiosa. Raios, assim como tu. — Contudo, — continuou friamente, — realizei todos os testes padrão, voltei a testar, e documentei o procedimento e os resultados. A partir deles posso formar uma opinião e uma convicção de que o bronze presentemente trancado no cofre é uma representação de Giulietta Buonadoni, esculpida por volta dos finais do século quinze, e que é obra de Miguel Ângelo Buonarroti ainda jovem.


			— Concordo que o estilo é da Escola de Miguel Ângelo.


			— O bronze é uma obra muito precoce para ser da Escola dele. Ele não tinha mais de vinte anos. E só génios conseguem imitar génios.


			— Tanto quanto sei, não há nenhuma documentação de um bronze deste artista que atribua esta obra à sua autoria.


			— Então a documentação ainda tem de ser encontrada, ou nunca existiu. Temos documentação de muitas das suas obras que se perderam. Porque não ter uma obra e não a documentação? O esboço do fresco da Batalha de Cascina. Perdido. O bronze de Júlio, o Segundo, destruído e derretido, muitos dos seus desenhos aparentemente queimados por ele próprio pouco antes de morrer.


			— Contudo, sabemos que existiram.


			— A Dama Negra existe. A idade está correcta e o estilo está correcto, particularmente se virmos o seu trabalho mais antigo. Ele teria cerca de dezoito anos quando isto foi esculpido. E já tinha esculpido Madona das Escadas, Batalha dos Lápitas e Centauros. Já tinha demonstrado que era um génio.


			Considerando-se uma mulher paciente, Elizabeth acenou simplesmente com a cabeça. — Não há nenhuma dúvida de que o bronze é de excelente qualidade e que corresponde ao seu estilo. Contudo, isso não prova ser obra dele.


			— Ele vivia no Palácio dos Médicis, era tratado como filho de Lourenço. Conhecia-a. Existe documentação em como se conheciam. Ela era frequentemente usada como modelo. Seria mais estranho se ele não a tivesse usado. Sabias que existia esta possibilidade quando mandaste chamar-me.


			— Possibilidade e factos são coisas distintas, Miranda. — Elizabeth entrelaçou as mãos. — Como disseste no teu primeiro dia aqui, não trabalhas com possibilidades.


			— Vou apresentar-te factos. A fórmula do bronze está correcta, e os raios X verificam que a ferramenta de trabalho é autêntica para a época. O miolo de argila e as aparas foram datados. Os testes revelam o crescimento acentuado da corrosão. A pátina está correcta. O bronze é dos finais do século quinze. Mais provavelmente da última década.


			Ergueu uma mão antes que a mãe pudesse falar. — Como perita nesta área, e após um estudo cuidadoso e objectivo da peça, concluo que o bronze é obra de Miguel Ângelo. Só falta a sua assinatura. E ele não assinava as suas obras, à excepção da Pietà em Roma.


			— Não discutirei os resultados dos teus testes. — Elizabeth inclinou a cabeça. — Contudo, tenho reservas quanto às tuas conclusões. Não podemos dar-nos ao luxo de deixar o teu entusiasmo pesar para qualquer um dos lados. Por enquanto não dirás nada disto a ninguém. E devo insistir para que não digas nada fora do laboratório. Se passarem alguns rumores para a imprensa, será desastroso.


			— Não vou ligar para os jornais para anunciar que autentiquei um Miguel Ângelo perdido. Mas autentiquei. — Colocou as mãos em cima da secretária e inclinou-se para a frente. — Eu sei. E mais cedo ou mais tarde, terás de o admitir.


			— Nada me daria mais prazer, garanto-te. Mas, entretanto, isto tem de ser mantido em segredo.


			— Não estou nisto pela glória. — Embora pudesse sentir o seu sabor, na ponta da língua. Podia senti-la, formigando nas pontas dos dedos.


			— Estamos todos nisto pela glória — corrigiu Elizabeth com um pequeno sorriso. — Porquê fingir o contrário? Se a tua teoria for comprovada, terás muita. Se não, e fores prematura nas tuas declarações, estragarás a tua reputação. E a minha e a desta instituição. Isso, Miranda, eu não permitirei. Continua com a pesquisa documental.


			— É o que tenciono fazer. — Miranda deu meia volta e saiu a passos largos. Reuniria um monte de livros, levá-los-ia para o hotel e, se Deus quisesse, pensava ela, encontraria a ligação.


			Quando o telefone tocou às três da manhã, ela estava sentada na cama rodeada de livros e papéis. O toque acordou-a de um sonho agradável com encostas ensolaradas e pátios frescos de mármore, fontes musicais e música de harpa.


			Desorientada, pestanejou devido à claridade das luzes que deixara acesas e procurou pelo telefone.


			— Pronto. Dra. Jones. Está?


			— Miranda, preciso que venhas a minha casa assim que puderes.


			— Quê? Mãe? — Olhou com dificuldade para o relógio da mesa-de-cabeceira. — São três da manhã.


			— Sei muito bem que horas são. Assim como o ministro-adjunto que foi acordado há uns vinte minutos por um repórter que exigia saber os detalhes sobre o bronze perdido de Miguel Ângelo.


			— O quê? Mas…


			— Não quero discutir isto ao telefone. — A voz de Elizabeth vibrava com frieza e fúria mal refreada. — Lembras-te de como chegar aqui?


			— Sim, claro.


			— Espero-te dentro de meia hora — disse ela, segundos antes de desligar o telefone.


			Miranda chegou em vinte minutos.


			A casa de Elizabeth era pequena e elegante, uma habitação de dois andares típica de Florença, com paredes de marfim amarelado e telhado de telhas vermelhas. Flores brotavam de vasos e floreiras nas janelas e eram religiosamente cuidadas pela empregada.


			Na escuridão, as janelas brilhavam, listas brilhantes de luz que escapava através das venezianas. Era espaçosa, como Miranda recordava, uma atraente arena para o entretenimento. Não ocorrera à mãe nem à filha partilharem aquele espaço enquanto Miranda estivesse em Florença.


			A porta abriu-se antes que ela pudesse bater. Elizabeth apareceu, bem arranjada e perfeitamente apresentada num roupão cor-de-pêssego.


			— O que é que aconteceu? — Perguntou Miranda.


			— É precisamente essa a minha questão. — Um controlo severo foi o que impediu Elizabeth de bater com a porta. — Se esta foi a tua forma de fazeres valer o teu ponto de vista, de exercer a tua perícia, ou de me causar um embaraço profissional, só conseguiste o último.


			— Não sei do que é que estás a falar. — Miranda não tinha tido tempo de pentear o cabelo e passou uma mão impaciente para o afastar dos olhos. — Disseste que um repórter telefonou…


			— Correcto.


			Hirta como um general, Elizabeth virou-se e avançou a passos largos para a sala de estar. Havia uma lareira, mas tinha ainda de ser acesa. Lâmpadas brilhavam intensamente, fazendo reflectir o brilho da madeira polida. Havia um vaso de rosas brancas por cima do fogão e mais nada. As cores eram todas suaves, todas claras.


			Parte da mente de Miranda registou o que sempre registava quando entrava naquela ou em qualquer outra divisão da casa. Era mais cenário do que casa, e igualmente fria.


			— O repórter, como é óbvio, recusou-se a revelar a fonte. Mas estava bastante informado.


			— O Vincente nunca iria prematuramente à imprensa.


			— Pois não — concordou friamente Elizabeth. — O Vincente não faria tal coisa.


			— Terá o canalizador falado com o repórter?


			— O canalizador não lhe poderia ter entregue fotografias do bronze, nem resultados de testes.


			— Resultados de testes. — Como os joelhos cederam subitamente, Miranda sentou-se. — Os meus testes?


			— Os testes da Standjo — disse Elizabeth por entre dentes. — Apesar do facto de teres sido tu a realizá-los, continuam a ser responsabilidade do meu laboratório. E foi a segurança desse laboratório que foi quebrada.


			— Mas como… — Então ela percebeu o tom, a expressão no olhar da mãe. Levantou-se lentamente. — Achas que contactei um repórter e lhe forneci informação? Fotografias e resultados de testes?


			Elizabeth observou apenas o rosto furioso de Miranda. — Foste tu?


			— Não, não fui. Mesmo que não tivéssemos discutido as implicações, eu nunca prejudicaria um projecto desta forma. É também a minha reputação que está em jogo.


			— E é a tua reputação que podia muito bem ser construída.


			Miranda olhou Elizabeth nos olhos e viu que a opinião já estava formada. — Podes ir para o Inferno.


			— O repórter citou o teu relatório.


			— Direitinha para o Inferno, e levar o teu precioso laboratório contigo. Sempre significou mais para ti do que a tua própria carne e sangue.


			— O meu precioso laboratório deu-te experiência e emprego, e a hipótese de atingires o topo da tua carreira. Agora, devido a precipitação, teimosia e ego, a minha integridade profissional está posta em questão, e a tua reputação pode muito bem estar arruinada. O bronze vai hoje ser transferido para outras instalações.


			— Transferido?


			— Fomos despedidos — disse bruscamente Elizabeth, atendendo em seguida o telefone que tocava numa mesa ao lado. Os seus lábios afilaram e a respiração atravessou-os de modo sibilante. — Sem comentários — disse ela em italiano. E desligou. — Outro repórter. O terceiro que me contacta no meu número particular.


			— Não importa. — Embora tivesse o estômago aos saltos, Miranda falou calmamente. — Transfiram-no. Qualquer laboratório respeitável confirmará apenas as minhas descobertas.


			— Foi precisamente esse tipo de arrogância que nos colocou nesta posição. — Os olhos de Elizabeth emitiam uma frieza tal que Miranda não reparou na tensão nem nas olheiras debaixo deles. — Trabalhei durante anos para chegar aqui, para construir e manter uma instituição que é sem dúvida uma das melhores do mundo.


			— Isto não vai alterar isso. As fugas de informação acontecem nos melhores estabelecimentos.


			— Não na Standjo. — A seda do robe de Elizabeth ondulava enquanto ela andava de um lado para o outro. As chinelas condizentes não produziam nenhum som ao calcarem as rosas cor-de-rosa que desabrochavam no tapete. — Vou começar imediatamente a reparar o estrago. Espero que evites a imprensa e que apanhes o primeiro avião para o Maine.


			— Não me vou embora até isto estar acabado.


			— Para ti já acabou. Os teus préstimos já não são necessários na Standjo. — Voltou-se para a filha, de rosto contraído, olhos cansados gelados e directos. — O teu livre-trânsito será cancelado.


			— Estou a ver. Uma execução rápida sem julgamento. Não deveria estar surpreendida — disse meio para si mesma. — Porque é que estou?


			— Isto não é hora de te entregares a dramas.


			Como os seus nervos estavam em franja, Elizabeth dirigiu-se a um armário para ir buscar o brandy. Sentia um batuque na base do crânio que lhe provocava mais irritação do que dor.


			— Depois disto, vai dar bastante trabalho equilibrar outra vez a Standjo. E surgirão perguntas, muitas perguntas. — De costas voltadas para Miranda, Elizabeth verteu dois dedos de brandy para dentro de um copo de balão. — Seria melhor para ti se não estivesses no país quando forem colocadas.


			— Não tenho medo de perguntas. — O pânico trepava dissimuladamente pela sua coluna. Ela ia ser mandada embora. A Dama Negra ser-lhe-ia tirada. O seu trabalho posto em causa, a sua integridade ensombrada. — Não fiz nada de ilegal ou pouco ético. E reafirmo a minha autenticação do bronze. Porque está correcta. Porque é real.


			— Pela tua saúde, espero bem que sim. A imprensa tem o teu nome, Miranda. — Elizabeth ergueu o brandy num brinde inconsciente. — Acredita, vão usá-lo.


			— Que usem.


			— Arrogância. — Elizabeth soltou um suspiro. — Obviamente não levaste em linha de conta o facto de as tuas acções se reflectirem em mim, tanto a nível pessoal como profissional.


			— Pensaste nisso, — ripostou Miranda, — quando me trouxeste para cá para verificar e corroborar as tuas próprias suspeitas. Podes dirigir a Standjo, mas não tens as qualificações para este tipo de trabalho. Querias a glória.


			O coração de Miranda batia dolorosamente na garganta quando ela se aproximou. — Chamaste-me porque tenho parte do teu nome e do teu sangue, por mais que ambas lamentemos isso.


			Os olhos de Elizabeth semicerraram-se. A acusação não estava incorrecta, mas também não estava completa. — Dei-te a oportunidade da tua vida, por causa das tuas qualificações, e sim, porque és uma Jones. Estragaste essa oportunidade e a minha instituição no processo.


			— Não fiz nada para além do que me chamaram para fazer. Não falei com ninguém fora da instituição, e com ninguém na instituição que não estivesse autorizado a saber.


			 Elizabeth inspirou profundamente. A sua decisão já estava tomada, lembrou a si própria. Não valia a pena discuti-la mais. — Sairás hoje de Itália. Não regressarás ao laboratório nem contactarás qualquer pessoa que lá trabalhe. Se não concordares, serei forçada a acabar com o teu lugar no museu.


			— Já não diriges o Instituto, e nem o pai. Sou eu e o Andrew.


			— Se queres manter essa situação, farás o que te digo. Quer acredites quer não, estou a tentar poupar-te de embaraços.


			— Não me faças favores, mãe. Não queremos que estragues a tua reputação. — Exilada, era tudo o que conseguia pensar. Afastada do trabalho mais emocionante da sua vida e mandada embora tão impotente como uma criança que é mandada para o quarto.


			— Dei-te a escolher, Miranda. Se ficares, ficarás por tua conta. E não serás mais bem-vinda em qualquer estabelecimento da Standjo, incluindo o Instituto de História da Arte de Nova Inglaterra.


			Miranda sentiu que começava a tremer, tanto de medo como de raiva. Enquanto ouvia os gritos desse medo e raiva ecoarem na sua cabeça, falou calmamente: — Nunca te perdoarei por isto. Nunca. Mas vou, porque o Instituto é importante para mim. E porque, quando isto acabar, terás de me pedir desculpas e eu dir-te-ei que vás para o Inferno. Serão essas as últimas palavras que alguma vez te direi.


			Tirou o copo de balão da mão da mãe. — Salute — disse ela, devolvendo provocadoramente o brandy. Pousando o copo com um estalido de vidro contra madeira, voltou-se e saiu. Não olhou para trás.


		

OEBPS/image/Dama_Negra_2015.jpg





OEBPS/image/Logo_CdC_Ebook.png
=)

CHADASCINCO

Livros com sexto sentido





